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Síntese 
O presente documento, identifica a necessidade de elaboração do 

relatório base nos termos definidos no Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 
de agosto, e Declaração de Retificação n.º 45 - A/2013, de 29 de 

outubro – Regime de Emissões Industriais – REI. 
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1 Avaliação da necessidade de Relatório de Base 
 

Esta fase visa identificar a necessidade de realização do relatório de base nos 

termos definidos no artigo 42.º do REI e é aplicável a todas as instalações que 

desenvolvem as atividades do anexo I. Atendendo ao potencial de contaminação 

de solos e águas subterrâneas são ainda incluídos os resíduos perigosos 

existentes na instalação, e avaliados em conjunto com as restantes substâncias 

perigosas relevantes. 

 

1.1 Identificação das substâncias perigosos 
 

Neste ponto é elaborada listagem de todas as substâncias perigosas presentes 

na instalação, sejam elas matérias-primas, matérias subsidiárias, produtos, 

subprodutos, resíduos, etc., utilizadas ou produzidas no âmbito das atividades 

PCIP constantes do Anexo I do Diploma REI ou atividades associadas à 

atividade PCIP. 

 

Todos as substâncias estão apresentadas em tabela e fazem parte do Anexo I 

ao presente documento. 

 

1.2 Identificação de entre as substâncias listadas no ponto anterior, as que 

são passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas. 
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Neste ponto é determinado o potencial risco de contaminação associado a cada 

uma das substâncias anteriormente identificadas, e listadas no ponto 2., 

atendendo às suas propriedades químicas e físicas, tais como: composição, 

estado físico (sólido, líquido e gás), solubilidade, toxicidade, mobilidade, 

persistência, etc. 

 

As substâncias nestas condições estão apresentadas em tabela e fazem parte 

do Anexo II ao presente documento. 

 

 

1.3 Identificação de entre as substâncias listadas no ponto 1.2, as que, 

tendo em consideração as suas características, quantidades presentes e 

medidas previstas e implementadas para o manuseamento, 

armazenamento e transporte, ainda são suscetíveis de provocar 

contaminação do solo e águas subterrâneas do local onde se encontra a 

instalação. 
 

Tendo em conta as substâncias listadas em 1.2. neste ponto é feita a análise da 

“real” probabilidade de contaminação do solo ou das águas subterrâneas no local 

da instalação, incluindo a probabilidade de ocorrência de libertações /emissões 

e as suas consequências, tendo em consideração diversos aspetos. 

Tendo em conta que as condições de utilização das substâncias listadas é feita 

de acordo com as Fichas de Dados de Segurança de cada substância, tendo em 

conta que os operadores utilizam EPI durante o manuseamento, tendo em conta 

que cumprem as boas regras de utilização dos EPI e ainda tendo em conta a 

ausência de casos graves de derrames no histórico do funcionamento da 

instalação da Vale de Mafra; não existe real probabilidade de contaminação do 

solo ou das águas subterrâneas. 

As substâncias nestas condições estão apresentadas em tabela e fazem parte 

do Anexo III ao presente documento. 

 

 

1.4 Conclusão sobre a necessidade de elaboração do Relatório de Base, 

atendendo ao resultado dos pontos anteriores. 
 

Tendo em atenção as características, e dadas as condições, e as quantidades 

presentes, e ainda as medidas previstas e implementadas para o 

manuseamento, armazenamento e transporte das substâncias perigosas 

utilizadas na instalação, considera-se que as mesmas não são suscetíveis de 
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provocar contaminação do solo e das águas subterrâneas, no local de 

implantação da instalação. 

Sempre que passem a existir, na instalação, novas substâncias perigosas 

relevantes, a Vale de Mafra Lda reavaliará a necessidade de apresentação do 

Relatório de Base. 

O presente documento foi elaborado e a respetiva conclusão será enviado à 

Agência Portuguesa do Ambiente, para poder avaliar e decidir sobre a 

obrigatoriedade ou dispensa de apresentação do relatório de base. 










